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f'AGAMENTO ADIANTADO N. 92
OestRrrn .. Quarta-feira, 10 de Junho de 1891

TELEGRAMMAS questão do major Espirito-San-
n f

to.
nas olhas do sul, trazidas -O papa preconisa hoje dois

.hontem pelo RIO NEGRO, con- bispos brasileiros.
stam os seguintes: -A camara dos deputados de
Buenos-Ayres, 3 de Maio.- França votou a isenção de direi

Augmenta n'esta capital a crise tos sobre a importação de lã em
commercíal, causando a ruina bruto para pastas.de muitas casas importantes. -A esquadra revolucionaria
Falliram os bancos Francez, chilena começou a mover-se de

Hespanhol e do Commerclo. Iquique em tres divisões.
Rio, 3.-Intensa epidemia de Antes de deixar Iquique o

intluenza invadiu o castello Bal- BLANCO ENCALADA salvou com
moral, actual reside ncía da rai- grossos canhões de metralhado
nha Victoria, atacaudo a todos raso
criados. Rio, 5.-0 Banco de Ingla--o governo protuguez pedio terra reduzio a taxa de descon
ás cortes approvação do novo tos a 4 "/0'convenio com a Inglaterra sobre -Em S. Paulo foram eleitos
a questão da Africa. deputados ao Congresso Nacío-

E' provavel que seja concedi- nal os srs. Jesuíno Mello e Ro-
da a approvação. dolpho Miranda, governistas.
-O congresso argentino vo- -Tendo sido exonerado o dr.

tou uma moratomia geral de Pereira de Macedo, reitor do in-
30 dias. ternato do Gymnasio Nacional, o

O Banco Hespanhol bem como vice-reitor, dr. Epiphaneo Reis,
o Argentino snspenderam trans- assumio o cargo.
acções. Não sendo esta substituição

Os bancos inglezes ainda re- do agrado dos alumnos, foi vaia-
sistem. do o dr. Reis, havendo grande
Celman parte brevemente pa- tumulto; vozeria, e sendo que-

ra a Europa. brados moveis e vidraças.
Rio, 4.-E' esperado n'esta Os estudantes dirigiram-se

capital no proxímo sabbado, o ao palacio do generalíssimo Deo

yisconde de Ouro Preto. doro afim de protestarem C6n-

-Na rua do Cattete foi atro- tra o acto que deu causa ao de

pelado por um carro, o despa- sagradavel successo.-O presí
chante da alfandega Joaquim dente da Republica disse-lhes
Francisco 'Francu, que falleceu que procurassem o respectivo
poucas horas depois,devido aos ministro e com elle se entendes
'graves ferimentos que recebeu. sem.

-Deram-se hontem i8 casos Obedecendo, foram os alum-

falaes de febre amarella. nos falIar com o dr. Barbalho,
Porto Alegre 4.-0 sr. Booth que lhes recommendou calma e

ex-eommanda�te do vapor CA� prudencia, dizendo .ainda n�o
VOUR, vai breve assumir aquiia haver nomeado o reItor effectl

agencia da companhia Norte- voo

Sul. . Como os alumnos declaras-

Rio, 4.-Hoje effectua-se no se� qu� não queriam ? dr.

Estado de S. Paulo a eleição E�l�hamo para aquelIe caIgo,. o

para preenchimento de .duas mmlstro mandou fechar o m-

vagas no Congresso Nacional. ternato.

São candidatos governistas os

drs.: Jesuino Cardoso de l\'[e11o
e Rodolpho Miranda. A opposi
ção se absterá.
-EtIectuaram-se no estado

do Maranhão as eleições para 3
vagas do Congresso Nacional.
Foram eleitos os drs. Castello
Branco, Damazio Pereira e o

Barão do Alto-Mearim.
-No estado do Ceará conti

nuam a apparecer casos de fe
bre amarella, estendendo-se ao

nucleo colonial Caio Prado,
onde foram atacadas 60'pessoas
tlas quaes t5 fa11eceram.
Rio, 4.-Em brinde que fe·z

em sua passagem pela Bahia,de
clarou o Visconde de Ouro Pre
to que estava pobre e que vinha

. para exercer a advocacia para
pagar os compromissos que ti.
nha eontrahido; accrescentou
que 'não tinha papel na actual
situação politica, nem conspira
'va 'contra (I regimen existente,
pois a monarchia ha. de vir na

turalmente, exigida pela maio
ria 'da nação.
-Os jornaes PAIZ, GAZETA DE'

NOTICIAS, TEMPO, UNIÃO FEDE
RAL, GAZRTA DA TARDE e CIDADE
DO RIO declararam-se solidarios
éOIll o JORNAL DO CO MME1t,éIO na

REQUERI�lENTi)S OgSI',\CIL\Dn,.; De Jniu vi lle nos tnlegrapba-
Dia 6 de Junho ram, denunciando certos fa-

Drv.d Edlliundo.-A :df dia ctos, que merecem Ser esmeri-

d-ga p:Ha inforrmr. lhn drs, afim de que seja-lhes
Carlos Re:Hox.-Inforrne il opposto um purndeiro e os seus

contadoria.
malevolos a utores, si se chegar

�'!j'mlnl) Jusé Aives GiJ[Jdllll �icdoo��ecel.os, devidamente pu-

(2' desp .cho). -Haja vista o sr , Entendemos que o caso é
dr. procurador fiscal. muito grave e por isso mesmo

OUI5 está � p:ov0car a prompta e
Dav.d Edmundo (3· de.pa- energlca mtervencão das auto

cu I). -H Ij 1 VI�t;) o sr , dr. pro ridades competentes no assum

curador fiscal. lo. Só assim se chegará á ver

Call'h l1.t!r"lux C�· desp.reh I). d.rde, tanto mais necessaria

--H�j, vl�ll o sr . dr. procura- qu.m:o é certo que o comrner-
l Inico medieamento. o Elixir de Ve- dor fiscal.

CIO não póde nem deve conti-
lume e Guaeo , de Raul iveira.]

H, R ., n
nuar ii su pportar taes vexames.

erlflqne .. upp.-Lert,tí4ue, as�i� como não se deve per-
PHAROL s e. I mitur que a suspeita paire so-

�Illaflbã re.á I(\gar ii ,1(I:lOgll O S B" U G R E S
j b�e est;s Oll, nqu:lles (�ue _pó-

raçai) rlo pI! 11'01 dI) C:ibd de, ' I dern nao ser os verdadeiros
Santa M «rh I G, auue , com a

.

.

I culpados. .

presença do �r. C Illdã.1 de. fl;\- Felizment�, somos levados a t lEIS Oh que nos dizem, pelo
t' t

ê e egra p O·
g;lt I Leupchl no J'J�'é d,�.� P,as- CIO r que ho ve �XiJCfer(J nas 'no-

.

SIIS, director g,md d!):; Iph'l:óe" ticias que ci JuLHü�n insisten- Joinville, 8 de Junho,

sr , C,lpllãd de tn ir e gucl r a lemenle.- sobre o morticínio Nas mcroadorias sujeitas á

SbOIL, CiP Ião do porto e seu promovido pelf)s selvagens e qu arcntena em Santa Cruz têm

secretario.
em que se dizia ter sido .sa- havido muitas faltas. Além de
crificads uma dis turmas de outros factos, verificou-se fur-Com o d.r ector dos uharúes Iexp orução pertencentes fi Com- to de 8 peças fazendas de um

devia ter para ali segu d.l h I!I' panhia Industrial e Colunisa- v?lume vindo para um nego
tem, 00 LO�IllA, o engenheu o dora, q�e estavam trabalnun- cia nte de S. Francisco. Aqui
encarregado da �ulloclçl'l do ap- do proxuno á colnnis militar lambem prejudicados se quei
parelho da luz.

.

de Santa Thereza, pois até al)'l)- Iam por faltas de garrêlfas de
- . r<.

f I___
ra nao tiveram exacta conflr- cerveJ.il, a tas conservas, peças
maca». fawnllils, outros f('�lleros.GRAVE Ê' verdade que as nulÍeias E' vergonhuso I !

Subre os 'boalos, �ue lraos alarmantes circularam tanto nil
Illlltlmos aos leltoreii em Dossa quella colt'lIia, eomo em Santo
ed:ção de 7, rulativlls a orcor· Amaro, no C\)dro, Palhoça, S.
fenC!:IS na freguezia de Santo José, etc., espalhandl) alé o

Amar:), sabelflos,terem (URda- �error entre os viajantes, que
menln, lllc.)nS�lentemente dérarn-lhes

No sabbl,dd ultimo, seO'Qlldo .�ralllie curso, succedendo IPor
005 IUfurúl<lm pur [T}Oll�O de

ISSO chegarem até nós com to·

oma �endeoc,:� de terrenos em ;Ih,s as côrest carre.gada� que l{EQUERIMENT��D�E�:;�HADOS NO DIA.

,
. b. I

.

j . .

es empres ou a ImagInaçãoque ,_e ,IC ava COVu VI< o o :-ub· l:npressionista das mais assus. 'Fõederlco OesclHlllpS (2° des-
de18gadl� de pullcia da IOI'allda- lados. p'icbu).-Encarnlohe .. se.

�e, .cldad�o M,luoel' Anltl.n,o O. que parece apurado é- Ferdioanrl L:,nge (3" despa-Soares do Na�Clfl)e[)to, L'l a cl.Hndas J0S selvagens ás ali u- ch<l). ·_·-Eocaminbe se.;
casa deste clILluao cercada por dldas turmas, e recolhimefllu ',:Frederico Ortbmao.íl pede CJue
um grCllldll grupo de pes�oa" destas á colonia. se lhe mande pi:;sar tiLulo de6-
COllsLaouo que algumas armadas

'('os""�!!l'.... ,
nlLlVd do l,)te de terras n 56

e que o amea,CHam. O cidadão '" - III. O!Mses.
d I b

. ,

Um unico frasco doXarepe deAngi�' a. 10 a m'.ugem direita do Rio
Nd.sCÍmcolo esteve fecbado em co, Gll;acoe Alcatrão de Noruega Cllra [I:lpby4mcIIUl. -Informe o tbe
assim sua lesldencla, seodo :;0· as maIS rebeldes tosses. Pharmacia S_Ullro.
! le !ladas prov,idenclas ás fi II tor j- Popular.

ii' rede !lell MO'.• e pede qoe se
dades de S José e desta capl- 2'�oBATAL,Hl.O lhe mande passar titulo de601Li-
tal, segomdo d'lqlll á nOite uma ti fl V() do la te de terras n. t48 no
furça de Iinba e !-leia madrugada . �' sup:rior do. dia hoje o ca- logar Il�j,by, margem direita,
de dl.JUJ,ngp o �r. dr. Gqrdtlh", pItao tUlZ IgnaclO ,Do�ingues tia ex�colonia Blumen3u.-In-
chefe de pol!cia, acompanhado Ronda de visita, o alferes forme I) lbesouro.
i d

- Gregorio Alcery de SOllza Con�( l) ;Hll,H)Uefl6e e soa reparllçau ceição. G10seppe Fnrnari pede que
sr. Luduv:no de Oliveira. De �e lhe (uan,..le IlL\""ar ll·lUlo deli,

J Esl:it!o-maior, o t�nentll Ar- 'I I o'�

S. ,,�é i)C mpanlJoll esta au- lhur A' Perldra de 1lello. [lltlvn do IOle de terras D. 182,
L'lfr'dade, ate () 1(lI�al du cODfllCtll, da margem eS4uerd,1 do RI!) !ta-
u 11',�eCLIVL) delegMlu dt) policia Passou a empregado no lH'S- jlby.-InfilrrnfJ [) Ibesunro.
cldi:.Il.lao JoaqulUl Leulz. pital militar o ·soldado Candi- GIJld,t'1 fie!! (3° de�p,)cho),-O �I'o dr. eheltl de poliCia, do M.anuel da Silva em substi- Enc:\1I1IIlhe �e.
abrlo IU\IUtlfllrl si)bre o {aeio e tuiçân au suldado J'(lão Manoel, Geltlllylllo ()em'Fl:hl (3° (II'S-
de'u aS pfo\'ldel}CIii"; que I) ca�1) que baixou (lO dilu hospital. �Hch,,). -��flcarn IllhH··;e.

-.---- lecL:.tII.1V I, I eg e��iI()diJ dOlllln- ._-- H!-lr fll;HlIl SdJIllldl (3' de�paHnn.!·elIl, .� I mfllo·dia, eOl'dU
gl) 3 Ulille a esta clfJllal, dei ,Ca.ID..bi":"'_ L'

I l fi t - �.b(l). -J.'J .ealll:nbe-.:;e.
do..: p(}rt,')� , II su ti ,!yaqlle:e 10 XJIlJu a llrdelll ItJ-;t"dHdeCld,I, 'l'ELEGuA'l�'iA M I P

l
. L\ lf [:llll)f' L� I nnZa pedp, qon f'.e

NRGRO, ,10e 6egne 1"J6 pira 0, O �umm.elelll di 1'1 t'lo:l'eZIi) fe R"o,9 .le J''''''I'o Ih I1

f d ..... Ui ... t.. emar)(flOI�,';I; lIIUI,)de pro-R,II, "da 1!J11:\ ln crlll':' ,alH. coou dO'''lIle I) d,:" nor ,·;,u..:·", c' I
-

t
'.

rl 1 l It" t' '" � AIIUI .)l0 HHI(�a .. in !!lO· prre, l( fl i li 10il1 de lerf.1�; n.

C::\1;bnl'I'O!!ll
,L, leVelfl'".dfl .'11 e. hr'e' L ��l(h'ei>Õ\: .7' ){4.. 159, di, R'i! J;.;lj ,hy, lIJ H','p.m

Usandoo},,'Carope Peitoral NlneANGI UY'V,J, dIZ "1', eXlge.;\ de e"luerda. -!Ilfnnn,.. I) d1l:H ,uro.

CO,.GUACO E .é..LCATRÃO DE -tOR?EGA'lllll.:;ã'l di suudt\legld.iI ,N.I CI RHFUMHISMO O'e:tr H,"litllrlfl (,20 '1e'I)"'-de ..anparecem 08 Cll.tharrOS6S· ..malS an-
'I't

Cura completa com o Elixir de Ve- •

• ,t.
1.....

•

P l"r 111.1. 'I d. file· r1u" d R I'
. "II) E I'}18(08, 'p"'u;t'maà.a' Opll '" • " a u avOj' 6 f\U IV61l'a, \J I) •

- IIC;'lIIll. e se,

E' mCOHUSTAVU I
A grande ra.pidez com que o Xarope

de Angico,Guaco e Alc!,ltrão de Norue
ga opera nas bronchites, constipações,
tosses, etc.

TEft CRAÇA
Houve no Rio, proximo a uma

da, e�tações da estrada de f�rro
Central, eOI�ootro de trens da
mesma estrada, sendo ferido um

do� macllIDIstaS.
A GUETA DE NOTICIAS, noti·

clando a occurreocla, (jola UUi2

CU�(O:la ci,cllmnancla e menclo,

Oil ';.1.' (.\, machlnas qn' :-e ch)
caralJJ L�nll:llll Ih 1I11111e, dI! D.
Pedro II d gener;d DI;IIt:l)ro, sell·
dI) :\quelll ..J q'jtj maior damllU
eiOffren.

i',b! c'lfllparad\), até p�reee
15 de Nuvelilbrl.', Je(�rescenla o

nece�;�II�I�I����1 Vhlla
I

de dC:iped,'b d'l 11,,��,1 ,J1,HIf1CI.1I
C\)[J:erranl!u e amg«, sr , Heun
q II e ti e A I me i d;! Vai g 1

, 5 o
a n

DI�I(\ de dlreil I na Faculdad« de
S. Pauli, �),II:I onde se,glh� a

cumplet.v seu tJr,)CIUIII ar,ade·

THESDURABL\ DE FAZENDA I .A.bu.sos

Pdfa Blumen .u r{'g'(l'�'1 hoje
O SI. V,rgillil de S"UZ:l CI)!lCel'
ção, ag!llllCII-'11r d:1 cummrssã I

de lei I"::> d;lll.

MOlESTlA DA PELLE

COQUELUCHE!
o Xarope de Angi0o, Guaco e Alca

trão de Noruega é de aífelto maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po
pural.

Go Vel'110 do Estado
. l.
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\
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'ii
I
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301'11 ... 1 do Oommercl0

Pedro Maestre pede que se

lhe mande passar titulo definiu
vo d» lote de terras n. t.\, da
ssde do Porto Franco. -Informe
o thesouro.

Pedro Lclc. (3· despacbo).
Encumuhe �t�.

RelOaldll Belz pede que se

lhe mande pas�ar tuulo definiti
vo du lote de terras n. 4, da I·
nha Ga�par Grande, d.smcro
do Gaspar. - Informe () thesou
roo

Sevenco José de OI veira (2·
despacho), =-Satisfaça a exrgeu
era da clausula 9· do contracto.

[JTranqudlo Pednni pede que
se lhe tnunde pas�ar 111010 defi
uuivo do lote de terras n. 25
da sede do Porto Franco. -In
forme o thesouro,

Victor won Westarp (3· des
pacho). -Encaminhe se.

João Candido Goolart, nego
ciante estabelecido u'esta crda
de, tendo requerido aforamento

perr etuo dos terrenos suuados
na praçl 15 de novembro d'esta
cul.ide, actualmente oecupados
por d. Curlot» Tuuchaux em

virtude de contracto pr ovr-or.o;
vem em adduameoto áqueJle re

querimento offereccr-as seguln
tes vantagens ao Estad» em ordem
aser-Ihe ga. antldo () "Iludido afo·
ramento: O soppl1cantd, propõe,
sea edificar um predlO no referido
terreDO, obedecendo aos moder.
nos planos de edificações, e obri
g:\lldt1 se, em favor d,) [l�esmo

Estado, a ceder-lhe gralQlta
mente, por e,paço de CIl1CO an

nos, o pavlmenLo sUperIOr do
mesmo prcdlO para n'es�a parle
('lDCClonar a reparttçã" geral
dos telegrapbos, e findo esse

prazo obr Iga-se a IOda a ceder
esse pa\'lmento superior ao re·

ferido Estado medlanle uma

mensalidade de 50$ por tempo
de deI ann()�, e fiado esq> prazo
poderá ainda co�tinuar a "er oc

copado a mencionada par te do

predio para o alludido fim, pelo
preço que entãt) fór convencia

nado.-Infurme a tbesou�ar i I

de fazenda.

BRONCHITE E ROUQUIOAO
Está verificado que o unico remedio

é o Angico com Tolúe Guaco, de Rau
linira.

(;ai.s:.a Hcononlica
Movimento de 9 de Junho:
En trada
Retirada

265'000
2:006'000
1:741'000

Saldo dOlldeposito8 nll

pre86Dte data IXJ6:3(1,44g

CONSTlPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Raulivoira, cura radicalmente.

C O N G R E 5 5O fossem a expressão da vontade pri�ei�a instancia por ju�zes! gislar, ao exec�tiv? � de admi,
dos eleitores, no pleno e livre de direito, só podiam ser Jul-I �Istrar e ao judiciario a de

Publicamos em seguida o exercicio da sua soberania, em gadas por appellação em 21 Julgar.
discurso do sr. deputado Cou- vez de serem como ficam sendo instancia por desembargadores, Assim independentes os po
tinuo, proferido na sessão de 6 ii expressão da vontade dos me- na fórma da lei. Logo, diz o deres, elles, girando na sua
do corrente. .lalhões dos partidos. orador, pela incomp�ltilidade esphera , conferirão justiça e
o MI". CouUnho, com li Como já perdeu a esperança dos desembargadores, indo os garantirão todas ;15 liberdades

palavra, diz que varies assum- de que isso se dê tão cedo, é juizes de direito das comarcas e direitos ao povo; dependsn,
ptos da maior importancia o de opinião inabavel que, n'um mais próximas julgar no Tri- tes, porém, uns dos outros, a
chamam á tribuna. Antes, po- regimen eleitoral como o ado- bunal essas causas, elles torna- justiça e as garantias mal se
rém, de se occupar delles, pede ptado pela república, que é, varo-se nesse julgamento d es- destribuirãu na razão directa da
venia ao sr. Tolentino para senão peior, pelo menos igual embargadores AD HOC. politica de cada cidadão (Pro
agradecer-lhe o ter-se dignado ao di) ertineto império, sejam E' exactamente isto o que ex- testes e não apoiados) O ora
ncceder ao convite que lhe fez julgados pelo Tribunal Supe- prime II emenda d« orador, dor pede aos seus collegas que
para dissertar sobre a organi- rior o governador e os pro- com refereneia eu julgamento não vejam nas suas pala
ção do poder judiciario. Ac- prios membros deste 'Pribunal, dos magistrados pelo tribunal vras a menor offensa, expres
crescenta o orador que, com vindo os juizes de direito das superior. sá-se de modo tão positivo
effeito, na sessão de 3 do cor- comarcas mais proximas occu- Sobre este ponto o orador e rude porque teme o resulta
rente, teve, como os seus colle- par no Tribunal os logares dos diz que julga ter convencido os do da .lependencia dos poderes
gas, occssia« de apreciar a pa- desembargadores accusados.co- seus collegas, e muito princi- que se verifica da Constituicão.
lavra autorisad.i do sr. Tolen- mo desembargadores AD HOC, palmente o sr. Tolentino, de Diz que vai terminar, justiâ
tino sobre esse e outros assum- até definitivo julgamento. E' que a sua emenda está suffí- cando a sua terceira emenda,
ptes; e declara que, sentindo- neste sentido que o orador cientemente justificada, affir- que dispõe sejam prehenchidas
se satisfeito durante a primeira mandou á meza uma emenda, mando que serão altamente be- as vagas que se derem no Tri
parte do discurso do seu col- a que o seu collega sr. Tolen neficos os resultados que ella bunal Superior por absoluta
lega, o applaudiu em apartes tino chamou - -ebsurdo.c--de- produzirá, se fõr appro vada. antiguidade, - um dos meios
quando elle se manifestou pela clsran io qUll seria o inferior (Apartes). de o magistrado ser indepenabsoluta independencia dos po- julgando o superior! O orador Passando a justificar outra dente e de considerar que só
deres perante os quaes é exer- diz que se julga offendido com emenda que determina seja uo deve favor fi lei quando na ple
cida li soberania popular, I} essa expressão do seu collega governador processado e julga- na posse do cargo de desem
muito principalmenle da do Tolentino, e vai provar que a do pelo tribunal superior, bargador.
poder judioiario, cujos mem- sua emenda, além de lião ser Jiz o orador qUI) quer a Se adoptar-se o que neste
bros, como muito bem disse o tal absurdo, p rrque a elaborou a bso luta independencia dos ponto dispõe II projecto, isto é,
seu collega, foram sempre vi- de accordo COlll as sciencias podesre; de modo que um que o governador escolherá de
ctimas do poder executivo cen- juridicas, é ella a completa ga- n ro invada as auribuições uma lista de cinco o juiz que
tralisador, no regimen do ex- rantia ue todas as liberdades e do outro, para que seja uma deve preencher a vaga, isso
tincto i uperio. direitos do povo; e, nesse seu- realidade a garantia de to- dará legar a que muitas vezes

O orador diz que louva tam- tido, pede vénia ao seu collega dlls os direitos e liberdild s seja preferido o mais antigo e o
bem o modo por que o sr. To·· para provar-lhe a veracidade publicas. Sem a absoluta inde- melhor pelo mais moderno e
lenlino se pronunciou no sen- das proposições u que avan- ptindencia dos ptlderes, não peior, se este fÔr da politica
tido de preencherem-se as va- çou. haverá garantia dp. nenhuma do �overno e aquelle adversa
gas do TribuJi;l1 Superior por Depois de desenvolver a especill, a menos que us ho- rio della (não aplliados) e I)
absoluta antiguidade, sendo questão, o orador aftirma aos ml'ns que os constituirem mIO que tambem trará como conse
esta uma de suas aspirações seus collegas que os juizes de sej Im modelo de virtudes e quencia immediata subservien
principaes. Mas, quanlo ás direito que tiverem de julgar prlltotypos da hont:adez. (PI'O- cias e baiulaçõ�s d9 toda a or

opiniões que o sr. TlJlentino os desembargadores, ao deixa- tes:os e apartes). O orador, dem, além de alguns outros
manifeslou na parte ultima do rem as suas comarcas para esse cOIHinuando, diz que desconfia factos que porão ,nu jogo a ga�
seu disc,ufio, o orador .diz que fim, nellas tambem deixam os dos homens politicos que con- rantia dos direitos e dlis liLler
ellas lhe causaram má lmpres- seus cargos; e ao entrarem no s�iLuirem as assembl,éa_s legisl�- dades publicas. (Não apoiados.)
são, lamentando que o seu col- Tribunal Superior para julg I- tlVI.IS, porque as palXoes parll- O SR. J. MARTINS:-O orador
lega propozesse o julgamento rem os desembargadores accu- darias leval-os-hào muitas vezes está Iccusando os magislrados.
dos magistrados do Tribunal sados, teem o caracter de ('es- á pratica das maiores injustiças O OIlADOR diz que ús estA
Superior pelo Congresso, nos embargador�s AD HOC até julga- e vinganças... (Muitos apar- defendendo e propugnando pe
crimes de responsabilidade I mento final dos referidos ilC�U- tes) ... conlra os seus adversa- Ia sua illdependencia. Prever
Isto não é de quem quer u ab- sildos. ,t\partf's.) ri.os. Não está-se diri�indo as o que elles possam vir a ser,
soluta independencia dos po- Este principio, allegd o ora- mnguem; não personahsa: pre- por etreilo da má organisação
deres. (Trocam-se apartes.) dor, é jul'idico, e ti seu illustre vê apenas ,o futuro. Po� _ora dudiciaria, não impt1rtli n'umu

O orador diz que é ultra-de- collega não o refutará. Além não ha OdlOS, new paaoes" ilccusação.
mocrata, mas que, neste ponto disto, diz o orador que o seu ·nem rixas, r.em sede de vin- r AI) terminar, o orad0r diz
considera o seu collega MAIS collega sr. Tolentino não igno- géinça. Ainda em principio do· que nola muitos defeitos no
DEMOCRATA do qUe elle. (Apar- ra cerlamente que nos Tribu- �o.vo regimen, os partidos po-l projecto approvado em 11 dis
tes) oaes das Relações do extincto llllcos apenas começam a or-, cussão com as emnndas, bem
Por principio e coherencia imperio os juizes de direito das ganisar-se. Mais tarde, quando i como algumas lacunas de gran

aceitaria o julgamento do go- comareas mais proximas occu- elles se revesarem no poder. e I de gravidade, as quaes já apon�
vernador e dos membros dI) pavam os logares dos desern- estabelecerem as lulas elello-: tou por varias vezes; mas como
Tribunal Superior pelo Con- bargadores no julgamento das raes" é que esses od�os, rixas r os s�u� collfJgas propuzeram
gresso, se o regimen eleitorlll causa� em que estes juravam e pa,lXàes �ã(l d� mamfestar-se.! um accordo, de modo que cadá
impedisse II coacção do eleito- suspelção. Pergunta, pois, ao E Qor ISS) �que repugna e' um cedesse um pouco das suas
rado que se tem emprega.do por seu �ollega: em que earacter aSlusta ao orador li dependen- ! opiniões, para quanto anLes
meio da ameaça, da pella, do estes JUlZ�S Julgavam essas cau- cia com que ficam organisados dotar-se o Estado com a me
suborno e da coel'ção de toda II sasnosTrlbunaesdasRdaçdes1 ospoderes politicos.(Nãoapoia- lhor Constituição possivel, o

ordem: emfim, estaria de accor- Como juizes de direito? Não, dos, protestos) orador, não podendo deixar de
do com o seu collegll se fossem não é possivel: nesses tribunaes O orador diz que se devem. scceder a esse accÔrdo, entrega
determinados os casos om que nAo ha juizes de 11 instancia: ha r.rear na Constituição disposi-! ao cuidado dos seus collegas a

os deputados devem perder o desembargadores. Além disso, ções que confiram ao poder le-! remoção desses senões, desde
mandato e tambem se eleições essas causas, já julgadas em gislativo a allribuiçãO de le-' que lhe approvem as tres

FOLfIETIM 3 ta-se e sóbe os verdes c,arreiros

I
seu pllr da plJtolas e a (ulgente da Stanicha. Muito tempo teve-a indeciso. depois levantou�se brus

por onda desciam os assassinos da carabina, cavalgol) o tamoso cor- a sau serviC'),e mais tarde deixou camoote, foi buscar h cava1l0, a�

U-O-N-R-.-A--P-O-R--n-O-N-R-A
seu esposo, quinze turcos, goia- seI da aga e enveredou peles ca- qua a musulmana voltasse sã e gradaceu a hospedagem e partiu.
dos por Tchenghity-aga. Apenas minbos do Tsom, exclamando di- salva pua a companhia dos O conde Poloscai admirava-se
viu o chefe. fez-lhe pontarill e o antados penhascos, que encontra· seus .• (1)

.

do imperio que aquella moça to-
matou fulminantemente. Os ou- va: <S.; aqui se occlllta um ir- E assim cantando era

sOberba'lmava sobre elle. Zangava·se. ra-
tros turcos, aterrorisados pela mão Tsernogortse, supplico-lha Os olhf)� haviam-s6-lhe molba- ciocinava. combatia. Foi tudo
audada desta mulher heroica, de- uão me mata; não sou um turco, do de tagri nas. e enxugou-as, inutil. A imagQm d" Heleua Ber
bandam, fogem e deixam-a cor- sou uma filha da Montanha Ne- pressur<lsa. I d� apparecia-Ihe constantemente
tar a cabeça do cheta e levai-a gra!. Como se se déra um milagre, dlantB dos olhos. �am fazer con
para a aldeia, < Ao chegar, porém, á frontei· seu rosto tornou�se calmo' iUu- fidenclas, faltou d ella, á� raras

A moça Inão se ap'lrcebeu da c Fado, viu'va de Tchenghitj, ra, viu qua a pertida musulmana minou.o om sorriso res�maodo �e�s?as a quem visitava em Tset-
aUenção do seu bospede. escreveu então uma C'\rta á viun viera acom[Hnbad� \)elo padri- tristeza e piedade. Dir-:;e-hia a tlOge. Todas confirmaram as in·Elia deu alguns passos; tomou de Stanicba:- < Christã maldita, nbo, e esLe, esporeando o robusto luz pallida do sol a beijar a Cam formaçôLls dadas po� H�lena e
a gllzla pendurada á parede e co- arranc ste-'1le os olhos, dando a cavallo preto que montava, ati- pina, após a tempestadil. contaram·lhe a admlraçao quemeçou a cantar: morte ao mell Tchenghitj�'lga; as- rou-se furioso ao encontro da jo- Balbuciou: ella despertaVa um todo o Monte-

c Um haidonk lamenta e chora sim, pois. se es uma verdadeira Vin christã. -E é exacto. Chamo-me He- negro. A mulher ruontanegrinana montanha: Pobre Staoicba, Tsernogortse, amanhã, sósinha, c Esta esperoll-o sem medo, lena Barda. é geralmente polUCO consideradilinfeliz da mim que te deixei mor- te dirigirás á fronteira; eu tam- f Ib f bIbe d'r"d no seu proprio paiz.. ez- e ogo e a a a m I Igl a A' prol\or�ão qUfl O tumpo serer sem vlDgança I bem lá irei só, para medirmos f
.

,. C t Ih 1" 'r{

O d I h b'erlO-o no coraç�o. or ou- e passava, o conde seutia-se cada uan o qua quer a ILante é
c Do fundo ,lo valle de Tsouse, as forças e verificarmos qUll d(,) depois a cabeça, e só então, ha- vez mais transportado pelo en- pai, s: a criaoça não à um rapaz,

a esposa da Stanicha ouve estes nós foi a melhor das espo�as. vendo alcançado. a musulmana canto d'aquella moç3., a sua ma- alie diZ ?e boamente qll� a aspo•.gritos affiictivos e comprehende cA christã despiu as loupas que fugia. condo�lU·a amarrada'turidade aquecia se com aquplle :la deu a luz. uma serpente. A
que o espo�o :norreu.

.
femininas, vestiu as que tiveram até Tsoose. F�I-a .ua servil e o- contacto' ficou alguns instante!' II mulher, a cUJo lado elle quasi«E immedlatamente, empu-I sido de Tcben�hitj, sobraçou as brigou-a a cantar, para que ador-

'

nunca anda, serve para carregarnbando uma espingarda, precipi- arlnas d'este, armou-sll. �iDda com mecassem OOS berço8 os orpbiol (l) I. ll'ml, • JG�all WlaÀC)vi... I as bagaS00ll.

POR

JORGE DUVAL
PR 1ME 'ii'i"ÃPARTE

A mONTENEGRINA
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AVISOS lYIARITllVIOSmortas da noute, um distineto Em conclusão diz, que jacto-.
cidadão que aqUI esteve contra- : me de homem honesto, não;
ctado na qualidade de Pharma as minhas qualidades sociaes

ceuuco, de cujo inquerito re- deixo-as á apreciaçã» dos ho
-uliou a prova de que fôra Pau- I meus honestos.
lo Cantaheio (I autor mandantel Tendo assim respondido.cum
do crime; eis aqui o busiIrs da I pre me em conclusão.fazer certo
obra! 1... que quanto as bofetadas com

Porém eu não previa que por que ameaça-me o Caunhcro, eu

esse facto, cahiria em tão grande as devolve intactas; e apezar
odiosidade; o certo ê que agJI LI' de pretender não mais occupar
é tarde, porquanto o mquerito a auençã 1 Jú publico com �e

estava com vistas ao Promotor melhante ente repugnante, to

Publico da Comarca, e là só não davia á Imprensa voltarei e vai
Irá si ê1lguem o engolir. tarei sempre que Iôr prOVOCa90,

Entretanto não rerei o res- afim de avivar a memoria do

pmsavel coulorme desejam. publico sobre certos typos qUd
Qu nt» ao processo de arrorn da coute para o dra querem toro

bamenro em casa de Julio, em () nar se Irn.pero.rvtie, quando
qual pretende tom-ir me re,poo- aliáso rt�glmen é republicano.
savel, conforme disse pela un 13.JNIFACIO RICARDO DA SILVA,
prensa e conunú.i a dizer pelas C N 22 d M.

I ·1 ampos ovos, e r ala
tavernas, e uma ca Utnf,lla ta

de 1291
qual os castellos que Iorja qu lif' _._

C t
( ,

quer um an al,CII), parei ti qUe Est�:.ida da Vnrzea do

dispõe d'uma producção .nexbau R�aço n Capiva�'Y ·1'nvel; porém são Infelizes; fUI- Chamamos ,,\ aueução do CI ••

jão d'uma forma tão ndicul» dadão governador do Estado
que em pouco tempo cahern por para o que -e diz sobre a estra
sua natureza, por selew ti Ir de� da que se e-tá flzendt) da Varo
mais IDCf1Vel�, ao piSSO qU(� e

gem do Br IÇU ao Cap.vary. Bahia
c,erto, qU8, P'" c.rlumnias de Segundo d.z se, a estrada não e Pernambuco
Cantalic.o; ainda pessoa alguma, está de accur do c.un o Ilrç imen - Para tratar com os agentes
que me c-inste, perdeu o mer uo to o.gauisudo pelo dr, Herc.tio Ricardo Martins Barbosa & C.social e cornmercral, antes acre-Luz,' ".

dito que surtem effeit« contra- O traçado actual tambem éi AVISO-Esta �gencI(Í uceitu.por mOdICI) preço, o

rio. muuo ddlereote do orzamsado
t
segur» das mercadorias emb.rrcadas nos vapores desta

Ilouifacio Ricardo da Sil�a pur aqnelle engenheiro,!'> O leuo Companhin .

tem Sido 11m alvo de persegut que, pelo orçamento, devia ler 1I!_IIII������.IIIIIIIII���IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII��IIIIIIIIIIIIIIItIIIIIIIIIIIII�IIIIIItIIII�
��IIIIIItIIIIIllllltllllIllllltllllIllllltllllIllllltllllIIIIIItIIIIIIIIIItIIIIIIIIIItIIIIIIIIIItIIII� ções mesquinhas, mas �referc 4 metros de estacado e abaulado! ANNUNCIOS A T T E N ç A-OSEOQÃO LIVRE conuuuar a sél o, a ceder a I:D em muuos lagares talvez não mm rrrr E_

pos ções nojentas ou alhar se tenha 2 metros; não ha o esta João Peelro No a rmazern da Republi-
com certa ordem de...

t J'
;]camento necessarro.

'!
erermae Antonio {)OICil compra-se toda e qual-DIZ o detractor, que aban- O contracto t.unl em ellge! Valle manda resar , na quer quantidade de prata.danei o cartono por 10 (dez) 5 1/2 t I I j I.

me r os, pe 0:\ iH 'I�, roça:, Ordem 3& de S. Franci sco 'I'rata se comdias, com detrimento das parles; d :l t b I !os, o '1ue iam ern nao es a/d P" i' 10é tão Ials« isto como que fUI eu feito. I
ti enItenCl�, no (la Vcsco (].a,ma.

quem arromb lU a casa de Julio O orça�ento, diZ se tambem, 100 corrente at:l 8 hora� da
Neve�, facto este prl)prlO de ga· vede f.6 boeiros e 4 pontilbões, (manhã, uma lui�"'i\ por <11-

d stes não ha nenhum (8It" e! ma do finado João Pedl'o
p:\ra os primeiros servIu se de dispenseiro do vapol' ar'gell�
palmitos, e II'ade!! (\ de rUim· 17' t

.

I d d d II I
tinO L'or una, par,... cUJo

qua I a e. qu;J.o o naque e o· ,

cal eXiste .lladella de lei. act() conVida li todas ali) peH'
O COútraLante tratUl] com Roas de seu cunh(:;cimonto,

Cilndldo Pinto, por preço lule· e antecipadamente agl'ade
rlor ao du COULrac:o: eSle por ce.
1iua vez tratou o sei ViÇO com ......7 73m'Ad a .rgyg nm

outro, que vai fazendo a estra

da sem plano algum.
O clmlnuo, clima está, uã,) ')8

presta para cMguelfos, tanto

que os colonos de Caplvary não

querem servir-se delle.
A �elem exactas estas Infor·

mações, pedillloi provlfienclas.
Ha necesldade de uma estra

da de cargueiros, porem o que
se está. fazendo não o é.

****

emendas que acaba de analy
saro

Não exige muito. Se não
fosse o accõrdo proposto, exi
giria mais, muito mais; acce
dendo Il elle, para bem publi
co, pede apenas aos seus col
legas que reflictam seriamente
sobre as judiciosas considera
ções que vem de fazer e

.. ap
pellando pará. o seu patrrous
mo, pede-lhes a approvação
das suas emendas para que o

Estado de Santa Catharina fique
dotado com uma Constituçao
que não deshonre o bom nome

cathari nense.
Ao deixar a tribuna, pede ao

seu collega sr. 'I'olentíuo que
lhe releve ler-lhe contrariado
os seus argumentos anteriores,
na certeza de que com isso não
teve por fim feril-o no seu

amor proprio, tanto mais COIl

siderando-o um dos seus me

lhores amigos, Se assim pro
cedeu foi unicamente com o

fim de justificar ii logica das
suas emendas.que espera serão

approvadas.

ERICH DORNBUSCH

OBSEUVAÇÕRS METEOROLOGIC AS
Feitas no escriptorio techni

co do décimo districto telegra
phico:

DIA 9 DE JIJNHO

Ma.ximo '21,6. Mínimo 20,0.
Chuva-11,2 mm.

u XAROPE DE ANGICO, GUACO E ALCATRÃO
DE NORUKGA da pharmacia Popular, cura
rapidamerite as constipações,

.·�O. hoolen8 honelltos

Tendo deparado na 'I'r ibu
nOJ PopLúlOJT',dn 24 de Abril
do anuo corrente, com um arti

go, :.l.sslgo1do por um ente que
d zem chamar·se Paulo Canlali
cir) (nome pelo qual recornmen

dado fica ... ) e nnrle phospborica- t\lOOS como ...

mente pretende illudlr a boa f� Tendo eu Sido licenciado por

dos incautos, porquanto não JUIz competente certamente me

IractqU de juslificH.se com re. foi dado �ub5LItulo, o que �ó

lação a materla em questão que
não comprehende um quadrupe

é: ter ou não passado-me recibo de, por isso que tendú sahllJ.1

do archlvo do cartorio, na qua-
com i!C80Ç-l e deixado subslituto,

lidade de meu successor (o que
dito está que não abandooel o

veu-me manifestar pelo facto cartorio.
Passaotio a fallar acerc:\ Jo

da tã!) mau successtI),
Só occup0l)-se de IOsultar-me, praso de duus dias que enlãfl

llzando d'um phra�eado fJrnprl:l'
diZ tnr €U pedldo-Ibe, para f(lzer

mente de vagabundo�, c ná!) de entrega do arcblvo, toca a [Leia

q'uem pretende resalvar-se do do degcaramento, porquanto,
Cf1me de desobedlerlCl3 que pra-

sem quebra de dignidade, SUjlJi
,tCIIU pala com o j:llZ municipal to-me a tUd,), menos a soliCitar

P supplenle, corno confessa, fClvor d'um Canl..dlclO (que em

d 'd decl;nar o nome necessílo sem·
p Ir ler dClx ,Ido e cumprIr ar em

d'esta autoridade á qual rec(Hri, pre mudar nova p.euua), tanto

oepois dd Ler esgotado os meios �als quanto, 20 dIaS antes � I

paclficos UJ intUito de obter um, via sollcltad,) minha _exoueraça'l,
Simples reCibo por onde conslas pelo q!le tllJh� enlao arrolado

se ter eu feitl) entrega dos pa
os papeis e (lbJecios a meu cal'·

pels eIlstente� em cHIaria, no- go, coucero�ntes ao carlorlo.
August Dornbusch, sua

mero d'estes, e suas e6pecles, Apesar de nao ter tnlelllg,encla
i I (' senhol'a e filhos agradecem

conforme a arrolamento que €n.
VOJS a, corno qua quer \.Janla

tre nó� foi feito, com,! provarei IICIO, nem pl!r IS50 esqueço·me de cOl'ação ás pessoas que
a qualqoer tempo, tendo ent�e· dos deveres do meu cargo. acompanhararu 011 restes

tanto o meu celebre SUCCl!S�Or 611 Accresceota aluda, que era mOl'taes de seu sempl'e IEiHlJ

opposto sempre ii passar-me o I de esperar qlle Ludo aqudlu es- brado filho, irmão Erich
refe· ido reCibo. () que até hoje tivesse na ordem de quem CUida Dornbusch:
uã) fez; e nem preciso d'elle, de tudo mello:,; d'um carta rio·; e:iWi'W"'.�"""�"'_""" 1II

por ISSO que tenho conVicção porém, não e por este dIzer que
que farei prov::: ,\0 couLrario de ficl provada a sua propOSição,
tudl) quanto diZ a llIeu respeito; por ISSO que mUitas vezes diz-se Mndança de n("me
sen!o certo que, só posso attrl- o que não é, como por exem -

Manoel LUIZ Alves de Cam-
bUlr o modo Irregular que teve! pio: pos, negJclante em Tljucas, de.
para commigo () meu celebre, Josepba diZ, publlc Imente, I d d
successor I

ao facto de ter eu ar-I que Paulo é ladrão de vac-
c ara que 'esta ala em diante

I 1 E pas;',a ;\ ass!goar-se, Manoel AI-
rolado um aula de corpo de de., cas! I... ,tá !lSSlm p,ovado o

I I 'f ""N- d vesClpó.
lino, e IOquerl!.ó P,) leia, por: acto i ao,porque: a qllem IZ, " .

.

terunentos graves, de que foi, affirmativamenLe, IOcumbe d

I
IIJucas, 6de Junho de f.891.

vlctlma tralç0C[rarnenu, a boras prova. '-,Manoel Alves Cipó.

DECLARAÇÕES

DE

Estradas de Ferro e Navegação
o PAQUETE

14'11&&111
é esperado neste porto no dia 12 do corrente,

recebendo cargas, passageiros e encornmendas para o

Rio de Janeiro

'I

'1lllNas
Vende-se 400 braças de

terras de frente com 1000
de fundos, sitas n(iS Pi
nheiroR) município ele S.
JOfo1é, :IH quaes confr'ontan
d-o pela extrema ne oeste

I'

ASSUCAI
com terreno,; del Francisco
Gabl'iel Pereira e pela de
lel'<te unm devolutos, fazem
fl-en te à eR tl'ad \ de S , José
a Lages e fundos ao sudo
este.

IrIIVende-se cada sacco de
60 kil(Js a 10$500 e 11$000,
em casa de Manoel Joaquim
Madeil'a, Largo da Alfan

dega,
Truta S� com as pl'opríe

tarias á rua da Republica,
n.24.

CRIADA AMA
Precisa se de uma CI'j,1-

da, para sel'viço 00mesticu,
preferindo-se branca. In
formaçõeFl no escI'ipto['io
desta fulha.

Quem precisar de uma ama

de leite póde dirigir-se á rua

G!ycr:rIO, nas caslQb�s da cha.
C;}I a da VIU va F.'.ria.

. .. _._._--------

, licôres Finos'Vend.e-se
urna casa sita á rua João

Pinto n. 41; [MI'a tratar
co I: o t'ieu pl'Opl'iet8ri"

Felix Piazza

EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

MERINÓS
Vende

se uma chacrlnha na

costeira de Pyrajubabó, com
trauçados enfe�tad:ls, de côo

55 melros de frente e fundtl,S res·tecido cl\simil'a, apro
ás vertente3, com exceIlenle pl'íado á presen te estação.
agua Cl)rrenle, cafeei! os, casa queima se a 1$200 re.
com teríaço na frent) e bem O metro na

c�n.�truld;�; quem a preLender I LO.,. � DO HEGI§

dl31ja'Se a roa João PtnLo n. 3 20 Rua José V6iga 20

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



4

.j

Jornal ao Commercio

ÇA)�f�Q���4l��A,.�-��_�""""'�_of�4b�f���.�j�'�1H���)��_�""""'�W�;"fi?:r<!iv#��9�·�.=· -

e S b- R I" Ora •
i a ao au IVeI iiW

MAGNIFICA ESSEl\CU �� w
�., �)
ii PARA TODOS OS USOS e
� .
C Especifico con�ra: "
�

DoA res de cabeça •�J Queimaduras ud

a?:fi� cc .

.{,� Nevralaias Ferimr,nlos�·� LO � �
',i-r'J Contusões :> Sardas :.;�v� Darthros � �• ::::;) Ch:q;as �f�� Empigens ...,,, �
t� Pannas c.."C Rugas �J"_:'1f , I::::'> Frupções cutanens "'-:!l>�� Caspils ,-=: i�
� Espinhas � :Ylordeduras de 111- $lJ�., Dôres rheumaticas C/? sectos, etc. "1<1· �

� llnica ag'ua para O toilette ,!� ,�

�
-

�
� RAULINO HORN & OLIVEIRA t$

I UNIOOS FABRICANTES =
� �
S

Vende-se em toda a parte !" PREOO.. 1$000 ��
�� �· . . .�_��).���Q���I'�.rI(tl#'�( �,Jt,.����������-_.,���.j�Jt��';�'". .:I���;''_-?",��';��-..1.YW�';_WW'<YJT

PEiTORAL DE �A�IBAHA
Remedj(l soberaco para as mo lesr.ia- ,1..11'\ "rgã<l� ros

pirator ios, appr('va0,' p-Ia Exma . Jo nte de Hyg.euo Publi-

ca, a utor isado pe lo gcv<-lroo ceutra l , prrllll�(jo cem d u s s

medalhas de ouro p rodeado d,' muitos e valiosos i:lttestadl'i!
medicos que garaDt(�m a SU2 efficac!a.

O Peu-ua l de ·Cambj,á é w ... parado em f'el(Jt.ii�. rOl

larga escala, pelo .5"'U des,;,:bridnr, O Sr. J. A. ne S ·uza

Soares, !H1 ccuneci.ío E,tabplecluJeolo Ag r ico-Iu-iustr ia I do

Pa.rque Pe lotenss-, f'xprcssamPflll:' crPilc!.o para esSe eff�it(J.
E' uma. preparação perfeita, d"J corpo volumoso, tran

sparente e de um gl'sto agriFlab1lí"simo ao paladar.
O melhor atlesbdo h"je ':la supe. inr id a de deste pr ec io

so medicatneo ro, está DG seu eousumo grande e prc'gressiv,.
por toda a Amer ica do Sul.

Preços: Frase i, 2$500; meia duzia, 13600; duz ia

2-1$000.
E' uoico agente n depositario da fabrica, neste Estado,

Elyl!1lcu GllHl\ e.omn (In .-ílVIl

MAGENLIQUOR

��Aijm�A R!,\��IV�IR!\
O MELHOR B MAIS AGRADAVEL

§ LICOR ESTOMAiCAl
� PARA USO ,C,OMMUM
O
E-4 ACTIVA O APPETITErJl

� E OONFORTA O ESTOMAGO
O
p Auurovado uel& Insucctoria Geral de Hniene do .Brazil
a
� PREMIADO NAS EXPOSIÇOÉS DE 1887 E 1889

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRlETARIOS

8ANTA OATHARINA

LICUOR STOMACHIC
-------

����&; � �������JJ�� �
TE-IYl\tl'C),LINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela illsrH'cto.

"ia Geral de Hygiene. Elogiado por i od;t a im prensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo tO muito usado para curar �S Espinhas do
rosto, racbas dos labios, deslrõe complelaIDAtJte as sardas fi qnaes·
'Ilner manchas da. pi'lle.

SUaVl:'ia e rfJfres(:a a cntis.

RAUI..INO HOR.N & OLIVFaRJl..

i
DECarlola T0Ucheau.x I

Angico, Guaco e Alcatrão de Noruega
Azeite especial

I
t>reJ\trCÕLIéHm� C�larPARA
5 PI�AÇA BARAO DA LAGUNA 5

HO�I E}fPR�G()
I)E

CAPITA'L
RESTAUR,ANT
Vende se -o bem conbe-]

cido e afreguezado restau
rant, de prouriedade d.
Mme Carll\�l\ 'I'ouoheaux e tli·
tHI,jl) á Pruça 15 de No
vem bro. Por H' echar cm

um pxcellentc ponto este
! estubel eciment«, a «cquis i
<iãil do IlleRIII'j será UIII bo :.1

(�r()pTego de ca pi tal.
Vende se tuu.bem c prü

di o (sllbl'ilOP) onde i'e acha
/I !II f'�m () reI' ta 1l1',Hl t.

Trata Re o.un a P" prie

Jornaes velhos

,
•

ID' INOONTESTAVEL! E''!NCONTIDSTAVELf
A EFFICAca DO EXCELLENTE PREPARADO

XAROPE PEITO,RAL
DE

Angico,Guaco e Alc[ltrão de Noruega
CONTRA AS A �-'FECÇÕES PULMONA RES
São i.nnumeras as curas obtidas com o

uso de UM UNICO frasco deste poderoso medi
camento,

I I

ta riu

LAMPA�INA

Dh FABRICA DE OLEOS
•

DE

GIlJ/;z,herome Schee.lJero
BLUJY.I:E''NA.U

Queima a h-ol u t ameute sr-m

"hfliro ou Iurn-ça , q o a hdade qUfl
outros olpo� não possuam. I

V f'nde··pl,"m l al a s tie 1 k
í

l» e

um 1[2 garrida�.

GARGANTA
voz e BOCCA

PASTILHAS DE DETHAN
Recommendadas contra as Doenças

da Garganta, Extlncções da Voz,
Inflammações da Bocca, Elfeltos
perniciosos doMercurio, Irritação
causada pelo fumo, e particularmente
aos Sfírs.PREGADORES, PROFES·
.ORES. a CANTORES para lhes
kollitar a aml.do da voz.

Exigir em o rotulo I firma
Adh. DETHAN, Ph" em PARIS,

I
..t..

_ .. _----_._--_ ..._-----

Ferraria Píazza
Rua Marechal Gama d'Eça n.·

(AiiTIGA AUR EA)
Esta casa encarrega-se de lo

dos os trabalhos coocerr;enles á
l-l�ofi��ãL) de tem-iro, de serra

Ibelro e lambem de carpinteilo.
AprompLilm se com pedeição e

,prúmplldão u sego:llte: Portõe,s
gra�es, cruzes, fogõell, fech�ld!1,
ra�, camas, lavatorlos, macha
pos, foices,carros, carroças,etc.,
ele. \

Ti,mbem ferram·se animaes,
por preço sem competeo€ia.

Na mesma casa ve[Jde-�e: um
Iylbllfl, uma carroça d'agua
com pipa e dlve' sa, carroças para
seccos, por preços mUito modl
CO" •

H.·onchiteliO
ConsUpnçõcs

"I' 08Sel!1l
Cn·thul"·08

C:;oqu�luche,
são promptamente debeüadas usando o

Xii.ROPE PEITOR,AL

ODONTINE
DO

DR. RIEDEL
A OlHlhor preparuçãf' p,u'a limpar

o,; Deu!'(')",
pntA •.•. _ 16500

l.!:m t,)d()� o ... armal'Ínhos e b"beirc�
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositarios
15 Rna J!l:ié Vei!la 15

DEsrERRG)

Rua da Assembléa n, 43
CURITYBA

Attencão
Grande e importante estabelecimento de obras

de marmore em Corityba capital do Es,
tado do Paraná

Antoni» Arzun dOR Santos, estuhelecidn com offici
nas ele mnrrnore Ilt st» cidade fi r nu ela ARsernbléa n.
43. ollcanega-i-e de encornruendas rernet t endo para to
dOA OR pontos qUa'-qller «h as do lTHHIIJO)'t) com» sejão:
IlIRllROleIlR, lal,i !�s e in�crip(;õe�, bem COlIJO tl'abalhoH
de e-=culptora, cRt,duaR, etc. e iguI11lliente pariras para
avatorios, 1I1llbilial'l e (lIltr':1H (:braA pam mal'cineiria,
pur pl'eç(l!'; maiA commodus dOA q le �e pório obter DO
Rio de Janeiro.

O propl'Íet.uri'J deste eHtabelecilliento efolpecial, le�tá
completampnte h I-) bi li tado a foiuppril' aliA rregllezes mais
exigentes, porque recebe directamente ela Em'opa mar
UJores as�im de Lisbo3, como de Cal'rara (Italia) eltl

condiçõeR vantajllHfis, tendo além d'il'Flo um possoal
muitíssim{) habilitado.

Tem dado provas oe Aeus trabalhos em mnnumentos
executados nai suas officilla�, em ccntr'aste com outros
vindos de fÓI a do paiz cojaN condições rlesfavoraveis e
por pr'cçl.ls elevadissimos nà!) podem rivalisar e compe
tir' COIllO 01'1 mais simples trabalh'Js desta casa.

CARNE. FERRO e QUINA
o mais fortificante dos Alimentos alliado aos Tonico. mais reparadores.

VINHOFERRUCINOSoAROUDBXTRAHIDO DH TODOS OS PRINCIPIOS SOLUVBIS DÁ CARNE
tI.4RlWE. FERRO e 01111'1.41 Dez annos de exito constante e as amrm�ft""dasmais altas su�dades da sclencia médlca,provam que a assoclacão da .,.;'i;edo Ferro e da OCIDa, constitue o mais energico reparador ale hoje COnhecid6gr�curar: a CIilol'ose1 a Anem1a, a Menstruação tlolorosa, a Pollresa e a Altera

....
0 o Sa_ngue, o RacMrf§mo, as A/fecç6es escro/'UlOSfU e escorlJut1ctJ8 etc O w-iab.errUl;lDo!O .4roud e} com elTeitO, o un1co que reune tudo que 'tontfica e fortlfi� os orgaos, reguJarlsa e augmenta consideravelmente as forcas ou restitueo Igor e puresa do SIlngue :empobrecido, a Cor e a Bnerg1a vital.

Venda por grosso,em Paril,na Pbarm· de J.FEBat,r.Richelieu,102, Successor de AROu».STA IGU.l.LIIBIIU 4 VBKD4 l1li YOD.u 4' •• IIICI...... PK4Il1l4C14. JIO n'....II.uIlO.

EXIGIR •• :.:::..,. AROUD

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




